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COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Boas Festas e um 2020 
de muitas conquistas!

São os desejos da Cooper 
para todos os cooperados, 

clientes, fornecedores, 
parceiros, distribuidores, 

funcionários e amigos. 
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Estamos chegando ao fi nal de 
mais um ano. As festas natali-
nas se aproximam e vivemos a 

expectativa de um novo ciclo de rea-
lizações. Em 2019, foram muitas as 
novidades e as mudanças e, mais do 
que isso, foi um período em que a es-
perança foi o sentimento maior. 

O novo governo e a nova mentali-
dade acenam para uma valorização 
de todos aqueles que empreendem. 
Isso representa, para nós brasileiros, 
tudo aquilo que vínhamos sonhando 
faz muito tempo. Ainda temos mui-
tas difi culdades a superar e inúme-
ros degraus a subir, é verdade! Mas, 
especialmente para o pecuarista de 
leite que vive da esperança e da per-
sistência na atividade, sempre exis-
tirá a expectativa de que o amanhã 
seja muito melhor. 

A situação atual da economia bra-
sileira nos mostra que já há cresci-
mento e que o próximo ano será o da 
colheita, principalmente, para aque-
les que plantaram e que ainda estão 
plantando. Entre os produtores rurais, 
como um todo, já começa a existir um 
pouco de euforia, mesmo sabendo que 
ainda estamos no meio de uma crise, 
herdada de gestões governamentais 
malsucedidas e que infelizmente per-
duraram durante muito tempo. 

Com toda essa fé, esperamos feste-
jar ao fi nal do próximo ano, pois já 
seremos sabedores da farta colheita 
que hoje estamos prevendo. Assim, 
desejamos a toda a família Cooper e 
aos que tivemos o prazer de conviver 
um 2020 de muita paz, saúde e prote-
ção divina. Boas Festas a todos!

Uma família de mineiros resolve visitar o Egito nas férias esco-
lares. 

Foi quando o fi lho mais novo perguntou ao pai:
– Ô, pai, diz uma coisa pra mim: esses dois gigante de 

pedra aqui tão dormindo?
No alto da sua sabedoria, o pai responde cochichando:
– Xiiii, eles tão de brincaderaaa. Na praquinha 

aqui embaixo tá dizendo: Esfi nge. Mai num conta 
pra ninguém. 

O requeijão de verdade!

Ele é saboroso, rico em proteínas e produzido a 
partir de uma massa fresca, resultante de massa 
coalhada. De consistência única, o Requeijão Cre-

moso Cooper pode ser considerado um tipo de queijo 
fundido cremoso e, por todas essas razões, é consumido 
em qualquer época do ano. Alimento versátil, ele apare-
ce no lanche das crianças, seja no café da manhã ou no 
lanchinho  da tarde. Além disso, é muito apreciado em 
receitas para o almoço ou jantar. Sem qualquer adição 
de amido, pode ser encontrado em potes com 200g nos 
melhores pontos de venda da região.

10 vezes Leilão 
Cooper!

Em 2020, acontecerá o 10º Lei-
lão Cooper! Como já é tradição, 
o pregão será no mês de abril. 

O evento chegará à décima edição 
consolidado como uma grande opor-
tunidade para os produtores da re-
gião melhorarem o seu plantel. Pro-
grame-se e não deixe de participar!

DIA A DIA

Viagem internacional
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Anote o plantão dos médicos-veterinários 

Dezembro

Plantonista Dias

André 7 e 8

Camilla 14 e 15

Robson 21, 22 e 25

Junior 28, 29 e 1º/1

Janeiro

Plantonista Dias

Camila 4 e 5

Mauro 11 e 12

Fernando 18 e 19

Junior 25 e 26

Nome Telefones

Mauro Costa e Silva Junior (12) 99723-0734

Fernando José Peraçoli (12) 99782-3489 
(12) 3653-1550

Geraldo Nogueira Mancilha (12) 99769-4848 
(12) 99712-6056

André Alexandre Gagliotti (12) 99703-0133

José Edvar Simões Junior (12) 99611-8030

Camilla de Souza Vieira (12) 99796-2728

Gilberto Cyro Macchetti (12) 98116-8717

Miguel Pereira de Souza (12) 99125-5393

Robson Nogueira de Oliveira (12) 98237-1231

Em dezembro e janeiro, os médicos-veterinários da Cooper 
estarão de plantão, respeitando a escala a seguir. As trocas 
deverão ser comunicadas à Portaria por escrito e com an-

tecedência, e as mudanças fi cam a critério dos profi ssionais. A 
responsabilidade pelo plantão é de quem estiver na escala.

Cestas
de Natal

Aentrega das cestas de 
Natal da Cooper para 
cooperados, funcioná-

rios, carreteiros e distribui-
dores será realizada de 10 a 
13 de dezembro. As entregas 
acontecerão das 8h30 às 17h, 
na sede da Cooperativa, em 
São José dos Campos. Lembra-
mos que não há necessidade de 
fazer qualquer comunicação 
ou agendamento para receber 
a cesta. Basta dirigir-se ao de-
partamento de Atendimento ao 
Cooperado nos dias e horários 
estabelecidos e procurar por 
João ou Vera para retirar a sua.

AEscola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq-USP) realizou um 
estudo a fi m de identifi car o potencial de transmissão de doenças na pro-
dução informal de queijo minas frescal. O resultado apontou para um alto 

potencial de proliferação de bactérias patogênicas na produção desses queijos.
Os pesquisadores também verifi caram que grande parte dos consumido-

res desconhece os riscos de contaminação na hora de comprar o produto. 
Entre as conclusões do trabalho está o fato de que, mesmo priorizando o cri-
tério qualidade para a escolha do queijo, a minoria das pessoas se preocupa 
com a procedência ou verifi ca se há selo de inspeção de órgão federal, es-
tadual ou municipal. O pior é que a percepção de riscos só é maior quando 
há indícios mais avançados de deterioração. Para a realização da pesquisa, 
foram consultados  sete laticínios, 30 pontos de vendas e 176 consumidores. 

Nos produtos Cooper você pode confiar
A Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos reforça que tanto o quei-

jo Minas Frescal Cooper, os outros produtos da sua linha de queijos, quanto 
todos os outros produzidos 
pela Cooper levam o selo 
do Serviço de Inspeção Fe-
deral (S.I.F.). Ou seja, são 
produzidos sob os mais 
rigorosos critérios de boas 
práticas de fabricação. 
Além de serem, evidente-
mente, muito saborosos. 

Estudo confirma alto risco na 
produção informal de queijo

rigorosos critérios de boas 
práticas de fabricação. 
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ORIENTAÇÃO TÉCNICA

Artrogripose tem solução?
Entenda a doença e saiba o que fazer!

Por Dra. Camilla de Souza Vieira

A ntes de tudo, vamos à defi nição de 
artrogripose. Considerada uma en-
fermidade congênita (nasceu com 

o animal), é caracterizada por rigidez das 
articulações em fl exão, acometendo em 
grande maioria os membros torácicos e 
em menor expressão os membros pélvicos.

Popularmente conhecida como contra-
tura ou “emboletamento”, a artrogripose é 
relativamente frequente e está intimamen-
te relacionada ao desenvolvimento em-
brionário, ou seja, ela acontece por algum 
defeito primário na formação dos múscu-
los e/ou parte neuromotora (sistema ner-
voso), em conjunto com características 
recessivas hereditárias (herança genética), 
infecções virais e até ingestão de produtos 
teratogênicos (causam padrões de desen-
volvimento fetal anormal).

Resumidamente, a doença ocorre por 
erro na formação desse animal na gesta-
ção e esse erro pode ter as causas ante-
riormente citadas, porém, independente-
mente da causa, o animal nasce com os 
membros fl exionados, seja as mãos ou os 
pés. Normalmente, o parto é difi cultoso 
pela própria deformidade. Quando o ani-
mal se movimenta, tem grande difi culda-
de, caminhando geralmente de “joelhos”. 
Com esses dados, é de suma importância 
ressaltar que o atendimento veterinário 
deve ser feito o mais rápido possível por 
dois motivos principais. O primeiro é que 
nessa situação a difi culdade de se alimen-

tar é enorme, pois ao andar nesse padrão 
anormal, muitas vezes o animal não alcan-
ça o teto e, consequentemente, consegue 
mamar o tão valioso colostro (nem preci-
samos falar o quão importante é a ingestão 
correta de colostro). O segundo motivo é 
o dano que andar dessa maneira causa na 
articulação, forçando a região e podendo 
formar feridas graves com risco de infec-
ção dentro da articulação e possível morte 
do animal.

O diagnóstico é simples e feito ra-
pidamente pelo exame visual e físico 
logo no nascimento. Detectado o pro-
blema, vamos ao segundo passo: entrar 

em contato com o veterinário o mais 
rápido possível. O tratamento se baseia 
em bloquear essa contração persisten-
te, podendo ser feito por meio de ci-
rurgia em um procedimento chamado 
tenotomia (corte do tendão) ou com 
utilização de talas confeccionadas em 
PVC, ambas as ações envolvem o re-
laxamento das estruturas para que os 
membros possam estender sem esforço 
e voltar à posição natural.

Apesar dos dois procedimentos serem 
utilizados, a tala de PVC continua com a 
vantagem de ser um procedimento pouco 
invasivo e consequentemente mais seguro, 
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pois a cirurgia é bem complexa pela idade 
do animal e pelo conhecimento específi co 
de cada estrutura da região, podendo facil-
mente o cirurgião “cortar” outra estrutura 

e causar danos irreparáveis ao animal, le-
vando-o à morte. A confecção da tala exi-
ge algumas etapas, entretanto é um pro-
cedimento relativamente simples e efi caz.

Muitos estudos na prática demonstram 
que a utilização de Oxitetraciclina nesse 
período faz com que exista um relaxa-
mento dos tendões e ligamentos. Como 
isso acontece é um mecanismo ainda 
desconhecido, mas acredita-se que tenha 
relação com a quelação do cálcio; enfi m, 
é uma ferramenta que continua sendo es-
sencial no tratamento. Apesar de existirem 
vários graus de  contratura, todos os ani-
mais podem passar por esse tratamento 
e ao fi nal se recuperarem, o que vai defi -
nir o sucesso é diagnosticar o problema o 
mais rápido possível e entrar em contato 
com assistência veterinária o quanto an-
tes. Fique atento, produtor!

• Difi culdade de locomoção;

• Má ingestão do colostro;

• Risco de infecção articular grave;

• Diagnóstico e tratamento o mais 
rápido possível;

• Procedimento realizado por 
médico-veterinário.

Referências: 
TAVARES, H. J. Terapia de deformidades fl exurais em bezerros. UFSM, 2018.
TRAUER, R. et. al. Deformidade de fl exão da articulação metacarpofalangeana em um bovino: relato de caso. Seminário UNICRUZ, 2011.
ANDREWS, A.H. et. al. Medicina bovina: doenças e criação de bovinos. 2. ed. São Paulo: Roca, 2008.
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ESPECIAL

Papai sempre dizia: “Quanto pior for a situação, 
mais forte você precisa ser. É nas difi culdades que 
as oportunidades se escondem. Ou seja, desistir 
nunca deve ser uma opção”. Quase posso sentir 
o cheiro do fogão a lenha quando penso em suas 

palavras. Era sempre durante as nossas refeições que ele me 
dava os mais preciosos conselhos. Confesso que seus pen-
samentos foram para mim motivo de muito aprendizado, 
mas, até então, havia tido poucas ocasiões para colocá-los à 
prova. Foi então que chegou um determinado verão em que 
enfrentaríamos um dos períodos mais difíceis para quem 
vive do campo e para nós isso era apenas um recomeço.

Era dezembro e alguns dias após o Natal tudo corria 
como o de costume em nossa fazenda. Plantel saudável, 
vacinado e bem alimentado e com a cota cumprida e ani-
mais em alta produtividade: tudo estava tranquilo. A Asso-
ciação dos Produtores de Leite estava como sempre, remu-
nerando os pecuaristas em dia, de forma justa e com total 
assessoria médico-veterinária para compra de insumos ou 
qualquer outro tipo de ajuda.

Mal podíamos imaginar o que estava para acontecer. Eu 
tinha vinte e poucos anos, mas já percebia que a economia 
do país não andava bem. Com pouco dinheiro em circula-
ção e muita dúvida dos investidores, o consumo havia des-
pencado. Os presentes de Natal naquele ano foram modes-
tos e todo esse fenômeno atingiu diretamente as vendas da 
associação. Com muito leite, as sobras atingiram o pico. Os 
produtores se reuniram para decidir quais passos seriam 
dados e para determinar como passar por mais uma crise 
sem grandes problemas. Os dias foram de muito trabalho, 
mas a direção virando a noite, inclusive no dia de ano, con-
seguiu mais uma vez solucionar todas as questões. 

Até que as nuvens, lá pelos lados da região do Rio Aden-
tro, amanheceram carregadas e bastante escuras. Uma 
grande tempestade se aproximava. Minha família e a de 
outros cinco produtores dos arredores sabiam que a chuva 
seria forte, mas julgávamos estar preparados. Triste enga-

Juntos,
compartilhando 
a vida!

no. A forte ventania que agitava os pés de Capiaçu era o 
anúncio de que enfrentaríamos o pior aguaceiro de todos 
os tempos. Uma quantidade enorme de raios, em meio a in-
tensas trovoadas, e muita água castigaram o lugar durante 
quase duas horas. Foi um grande sufoco para todos os mo-
radores. Estradas fi caram alagadas, o córrego transbordou, 
os mata-burros desapareceram e a lavoura que alimentaria 
o gado no inverno praticamente sumiu. Além disso, o que 
já parecia difícil fi cou ainda pior. Alguns animais não resis-
tiram e os equipamentos e boa parte da estrutura da fazen-
da também foram severamente atingidos. Perdemos quase 
tudo, menos a esperança. Nesse momento, me lembrei das 
palavras de papai. Antes que pudéssemos pensar no que 
fazer, uma comitiva da associação já estava na propriedade 
para entender o tamanho do estrago e oferecer mais uma 
vez um precioso apoio aos associados. 

Recebemos orientação e apoio dos diretores, dos mé-
dicos-veterinários e, especialmente, dos companheiros 
que abraçaram junto as nossas difi culdades. Enfrentamos 
grandes obstáculos nos meses que se passaram, mas con-
seguimos reconstruir nossa vida graças a essa inestimável 
cooperação. No ano seguinte, já estávamos quase total-
mente recuperados.

Tudo isso aconteceu nos idos de 1960. Eu ainda era 
um projeto de produtor, mas na fl or da idade aprendi com 
papai uma grande lição. Para quem não está sozinho, os 
momentos ruins são apenas uma parte da luta. Difi culda-
des sempre existirão, o importante não é a situação, mas 
qual atitude tomar diante dela. Após tantos anos, hoje 
como membro do conselho da associação, posso dizer que 
levamos muitos tombos, mas todos eles serviram para nos 
deixar mais fortes que nunca. Afi nal, essa é a nossa vida. 
Lutamos sempre, ganhamos algumas vezes, perdemos ou-
tras, mas nunca desistimos. E quer saber? É uma vida mui-
to boa e muito feliz! 

Feliz Natal e um ano novo cheio de conquistas!

Que a luta, a solidariedade e a vontade de vencer sejam 
cada vez mais intensas entre todos os produtores. A Cooper 
sabe que essa história poderia ser de qualquer um de seus 
associados, pois encara todos os dias como uma oportuni-
dade para transformar difi culdades em resultados. Que jun-
tos possamos fazer do novo ano momentos para obtermos 
grandes vitórias! São os votos da Cooperativa que continua 
trabalhando fortemente, pois a luta de um é a luta de todos. 

As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br
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Ingredientes
• 1 peru grande
• 7 colheres de Manteiga Extra Cooper
• 200 g de azeitonas sem semente
• 250 g de linguiça calabresa cortada em rodelas
• 2 cebolas cortadas em cubos
• 3 dentes de alho
• 2 tomates sem pele e sem semente
• 300 g de farinha de mandioca
• 1 e 1/2 xícara (chá) de uvas-passas 

(opcional)

Modo de preparo
Prepare o peru com o tempero desejado ou 

já compre uma ave temperada e reserve. Colo-
que 4 colheres da Manteiga Extra Cooper em 
uma panela e deixe esquentar.

Em seguida, coloque a cebola e o alho e deixe 
dourar um pouco. Junte a linguiça, a azeitona 
e o tomate, misture com cuidado e deixe dou-
rar mais um pouco. Coloque a farinha e misture 
tudo. Desligue o fogo e acrescente as passas. Re-
cheie o peru com metade da farofa e reserve o 
restante para decoração.

Passe o restante da Manteiga Extra Cooper por 
cima da ave delicadamente e envolva tudo com 
papel-alumínio. Leve ao forno preaquecido até 
que esteja cozido e dourado. Sirva o peru rechea-
do com a farofa reservada.

Ingredientes
• 1 kg de farinha de trigo peneirada
• 3 ovos (grandes)
• 1 copo (americano) de açúcar
• 1 pitada de sal
• 2 colheres (sopa) de Manteiga Extra Cooper
• 250 ml de leite Cooper Top morno
• 50 g de fermento biológico
• 300 g de frutas cristalizadas (ou cubos de 

chocolate)
• 250 g de uva-passa (de preferência sem 

semente)
• 20 ml de essência de panetone (opcional)
• raspas de 1 limão

Modo de preparo
Bata no liquidifi cador os ovos, o açúcar, a 

Manteiga Extra Cooper, o leite Cooper Top, o 
fermento e a essência por aproximadamente 30 
segundos. Em um recipiente grande, coloque 
a farinha peneirada, abra um furo no centro e 
acrescente os ingredientes batidos. Amasse bem 
até que a massa se solte das mãos. Em seguida, 
adicione as frutas, uvas-passas e raspas do limão. 
Distribua a massa em formas para pudim com 
furo central, untadas com manteiga até a metade 
da assadeira. Deixe crescer até dobrar de volu-
me. Faça um corte em x em cima da massa, pin-
cele gemas batidas e leve para assar até dourar.

Peru recheado 
com farofa mista Panetone

Receitas natalinas 
com produtos Cooper 

Para deixar as festas mais aguardadas do 
ano inesquecíveis, experimente fazer as 
receitas a seguir.
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Tudo de bom em 2020!
Éépoca de celebrar, mas sobretudo 

de refl etir e fazer um balanço do 
que vivemos durante o ano. A oca-

sião é perfeita para desejar que os pró-
ximos meses sejam melhores ainda. A 
seguir, os desejos por dias melhores de 
representantes da família Cooper.

“Meu desejo é que neste Natal 
Deus possa abençoar e encher de 
paz todos os nossos corações. Boas 
Festas a todos.”

Brair Morales da SilvaDistribuidor SDC 

“Desejo um Natal de muita saú-
de e paz para todos. Que Deus nos 
abençoe e que tenhamos mais amor, 
carinho e respeito ao próximo.”

Anderson de Carvalho
Distribuidor 

“Desejo a todos um bom Natal e 
um próspero Ano Novo. Que a Coo-
perativa continue forte e sólida em 
2020. Muita saúde para nós todos.”

Evandro de Mello Souza
Carreteiro

“Desejo boas festas para os funcioná-
rios, cooperados e diretoria. Que o pró-
ximo ano seja muito melhor para nós 
produtores e que em 2020 tudo dê certo 
para a classe produtora de leite.”

Jandir Ferreira de Carvalho
Cooperado em São José dos Campos

“Que neste Natal 
e em todos os dias do 
próximo ano possamos 
fazer de Jesus nosso 
melhor amigo. Ele é o 
maior motivo do Natal 
e da nossa existência. 
Um ano novo cheio de 
amor, paz, amizade, hu-
manidade e sabedoria.” 

Edivaldo Ferreira 
Vilas Boas

Funcionário
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“Devemos focar na saúde, na von-
tade de trabalhar, na prosperidade, 
no querer bem e respeitar o próximo 
para vivermos sempre bem. Acredito 
que, para nós pecuaristas, 2020 será 
muito bom. Temos que acreditar e 
fazer bem feito.” 

Dr. Lázaro Vitor Vilela dos Reis 
Cooperado em Jambeiro

“Neste Natal, que a luz do amor, 
da paz e da harmonia brilhe na sua 
casa. E que o Ano Novo traga mui-
tos dias felizes e prósperos!”

Kelly Regina de Oliveira
Funcionária

“A agência Sicredi Cooper agra-
dece aos associados e parceiros a 
confi ança no sistema cooperativis-
ta. Que no próximo ano possa con-
tinuar a fazer juntos. É isso que nos 
conecta para sermos melhores.”

Luiz Antonio Silva
Gerente Sicredi – agência Cooper

“A todos os cooperados e clientes 
da Cooper um abençoado Natal e 
um Ano Novo melhor do que aque-
le que estamos encerrando. Que 
possamos aproveitar o próximo ano 
com muita paz e tranquilidade.”

José Cerineu Alves
Cliente da Loja Agropecuária
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ANIVERSARIANTES

RECEITA

Ingredientes
• 125 g de bacon fatiado e picado (1/2 xícara de chá)
• 1/2 cebola picadinha (70 g)
• 1 colher (chá) de alho picado
• 400 g de batata palito pré-frita congelada e triturada
• 1 xícara (chá) de queijo parmesão ralado no ralo fi no (110 g)
• Sal e pimenta-do-reino a gosto
• 300 g de presunto picadinho
• 400  g de Mussarela Cooper ralada

Modo de preparo
• Coloque o bacon numa frigideira e leve ao fogo médio até dourar. 

Acrescente a cebola e o alho picado e refogue bem. Retire do fogo. 
Coloque numa tigela a batata, o queijo parmesão, sal e pimenta-do-reino, 
o refogado de bacon e misture. 

• Numa frigideira antiaderente, coloque 1/4 da mistura de batata. Sobre a 
batata, coloque metade do presunto, metade da mussarela Cooper e cubra 
com 1/4 da mistura de batata formando um disco. 

• Com a escumadeira, vá arredondando as bordas do disco para formar 
uma rostie. Tampe a frigideira com outra frigideira (do mesmo 
tamanho). Deixe cozinhar em fogo médio por cerca de 5 minutos ou 
até dourar. Retire uma frigideira e, com uma espátula, desprenda a 
rostie do fundo da frigideira. 

• Tampe novamente e vire a rostie para dourar do outro lado por cerca 
de 5 minutos. Retire do fogo e transfi ra para um prato. Repita o mesmo 
procedimento com o restante dos ingredientes.

Batata Rostie
COOPERADOS

Dezembro (2ª quinzena)
Dia 16: Helio de Oliveira e Adilerso 
Fonseca de Miranda.
Dia 17: Fabio José Silveira 
Gonçalves.
Dia 21: Mario Moreira.
Dia 22: Luiz Alberto Duarte Loureiro.
Dia 25: Alcides Barbosa de Freitas e 
Messias Rangel Camargo.
Dia 26: Elisabeth Armbrust 
Mascarenhas
Dia 30: José Paulo de Souza e Ozias 
Soares de Faria.

Janeiro (1ª quinzena)
Dia 1º: Mauricio Neves de Oliveira.
Dia 4: Claudio Muller e Carlos 
Eduardo de Souza.
Dia 6: Antonio Santos.

FUNCIONÁRIOS

Dezembro (2ª quinzena)
Dia 17: Dailton Ramos de Oliveira.
Dia 18: Graziela de Oliveira Priante.
Dia 20: Valdemir Coutinho.
Dia 24: Sidney Francisco dos Santos.
Dia 25: Maria Cecilia Moura Oliveira, 
Noel da Cunha e Valdeci José da Silva.
Dia 26: Maria Clara Floriano Barcelos 
Azevedo.
Dia 28: Valdirene Aparecida da Silva.

Janeiro (1ª quinzena)
Dia 2: Sabrina Barbosa Campos de 
Barros Gomes
Dia 3: Antonio Braz Pereira.
Dia 5: Willian Ferreira do Espírito Santo.
Dia 7: Luiz Antonio Menezes Machado 
e Lucas Aparecido Pinho de Almeida.
Dia 10: Paulo Augusto Constancio.
Dia 13: Ananias Rodrigues da Silva
Dia 14: Marcelo Luis de Campos.
Dia 15: Gerson Donizetti do 
Nascimento.
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1º Adilerso Fonseca Miranda – Caçapava 17.984

2º Geraldo José Peretta – Caçapava 15.685

3º Alvimar Campos de Paula – Caçapava 14.850

4º Fábio José da Silveira Gonçalves – Jacareí 13.395

5º José Hernandes Pereira – Caçapava 12.875

6º Antonio de Paula Ferreira Neto – São José dos Campos 12.052

7º Carlos Eduardo de Souza – São José dos Campos 10.864

8º Sideval Reno da Costa e outros – Monteiro Lobato 10.240

9º Clayton Moreno Morais – São José dos Campos 9.593

10º Maria Lucia Romano Neves e Irmãos – Paraibuna 9.384

11º José Benedito dos Santos – Paraibuna 9.364

12º Antonio Otavio de Faria e outro – Natividade da Serra 8.867

13º Sebastião Rosa dos Santos – São José dos Campos 8.387

14º Pedro Luiz Dias – São José dos Campos 8.236

15º Benedito Sebastião de Sousa – São José dos Campos 6.884

16º Luiz Antonio Bastos Junior – Jacareí 6.724

17º João Andrade Silva – Paraibuna 6.107

18º Paulo Roberto Pereira da Silva – São José dos Campos 5.295

19º José Galvão de Carvalho – São José dos Campos 4.915

20º José Francisco Rodrigues - espólio – Paraibuna 4.708

21º Ednei Benedito de Oliveira Braz – Natividade da Serra 4.707

22º José Moreno Gama – São José dos Campos 4.680

23º Luiz Antonio Alves Cesar – Paraibuna 4.650

24º Mauro Andrade da Silva – São Sebastião 4.327

25º Ozias Soares Faria – Paraibuna 3.924

26º Orlando José Scarinzi – São José dos Campos 3.824

27º Jorge de Paula Ribeiro – Jambeiro 3.497

28º Antonio Eugenio Rodrigues da Silva – Rendeção da Serra 3.206

29º Francisco Vitório da Silva – Paraibuna 3.182

30º Messias Rangel Camargo – Paraibuna 2.930

1º Airton Marson Junior – Caçapava 111.402

2º Hissachi Takehara – Jacareí 80.146

3º Rodrigo Afonso Rossi – Caçapava 70.047

4º Benedito Vieira Pereira – São José dos Campos 62.218

5º Augusto Marques de Magalhães – Caçapava 57.428

6º Luiz Alberto Duarte Loureiro – Taubaté 55.632

7º Igor Alfred Tschizik – Paraibuna 35.935

8º Alexandre Racz – Caçapava 32.719

9º Eugenio Deliberato Filho – Mogi das Cruzes 29.199

10º Antonio Carlos Nahime – Caçapava 27.561

11º Mauricio Neves de Oliveira – Paraibuna 26.745

12º João Batista de Oliveira – Paraibuna 24.382

13º José Afonso Pereira – Jacareí 22.005

14º Cicero de Toledo Piza Filho – Paraibuna 21.467

15º Mário Moreira – São José dos Campos 18.380

16º Maria Tereza Corra – São José dos Campos 17.826

17º José Rubens Alves – São José dos Campos 17.154

18º Nicanor de Camargo Neves Neto – Paraibuna 16.642

19º Gicelia Moreira da Costa – São José dos Campos 16.192

20º José Marcos Intrieri – Jambeiro 15.954

21º Lazaro Vitor Vilela dos Reis – Jambeiro 14.568

22º Benedito Manoel da Silveira – Jacareí 14.435

23º Renato Traballi Veneziani – São José dos Campos 13.606

24º Cesar Fernandes – Igaratá 13.473

25º Ivan Giovanelli – Caçapava 13.282

26º Elizabeth Armbrust Mascarenhas – São José dos Campos 12.386

27º Luiz Antonio Alves – São José dos Campos 12.081

28º Rafael Everton dos Santos Intrieri – Jambeiro 11.951

29º Angel Guillem Moliner – Jacareí 9.790

30º José Paulo de Souza – Igaratá 9.682
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FIT LX-CVT

KWID LIFE

FIT DX

MOBI EASY 1.0

HB20 1.0

ONIX LT

UP! MPI

SAVEIRO 1.6

STRADA WORKING 1.4

GOL TREND 1.6

,00
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,00

,00

,00

,00

,00

,00

,00

,00

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

34.790

65.090

34.690

43.490

48.890

49.590

53.550

62.000

70.490

74.600

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$ 666,94

1.247,81

1.430,12

1.026,58

891,24

950,67

665,02

1.188,57

937,25

1.351,33

VEÍCULO

Tabela dezembro/19 - O valor das prestações pode variar de acordo com o valor do crédito.
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PRESTAÇÃOCRÉDITO

RENEGADE 1.8

CRUZE LT 1.4 TURBO

COROLLA GLI AUT

CIVIC SPORT 2.0 AT

L200 TRITON GLX DIESEL

COMPASS SPORT

HILUX CD SR AT DIESEL

S10 LT 2.8 DIESEL

KICKS 1.6 S

ASX MT

,00

,00

,00

,00

,00

,00

,00

,00

,00

,00

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

139.990

169.940

104.990

78.990

99.290

79.290

99.990

104.100

116.990

168.590

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

1.995,65

3.231,95

2.242,76

1.514,28

1.903,44

2.683,68

1.520,03

2.012,71

3.257,83

1.916,86

VEÍCULO PRESTAÇÃOCRÉDITO

GRUPOS DE 60 MESES

Av. Cassiano Ricardo, 441 | Jd. Aquarius | S.J.Campos

0800 770 7811 | www.vinac.com.br

@vinacocial/vinacconsorcios
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